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Nas últimas décadas, o mundo 
ocidental testemunhou um declínio 
constante no consumo de cigarros 
convencionais. Em contrapartida, os 
cigarros eletrônicos (CE), introduzidos no 
mercado em 2006, ganharam popularidade 
em escala global. Dados atuais mostram 
que existem mais de 13 milhões de 
usuários de cigarros eletrônicos ao redor 
do mundo. 
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A grande adesão a esses dispositivos, popularmente conhecidos como “vaper” ou 
“pod”, está atrelada a ausência de fumaça fétida do cigarro convencional. Ao aquecer uma 
solução de nicotina, aromatizantes, aditivos, propilenoglicol e glicerina vegetal, não há 
produção da fumaça marcante encontrada na queima do cigarro tradicional. Por isso, dá-se 
a falsa sensação de que os cigarros eletrônicos são uma alternativa segura ao tabagismo 
em geral. Porém, os efeitos cardiovasculares dos cigarros eletrônicos ainda são pautas de 
pesquisas científicas por não se conhecer seus riscos por completo.

 Apesar de inúmeras lacunas no conhecimento acerca dos danos do cigarro 
eletrônico, sabe-se que as substâncias químicas presentes no vapor do “vaper” são similares 
ao do cigarro convencional, como o formaldeído, acetaldeído, acetona e butanol. Em 
alguns modelos, chegam a estar em maior quantidade quando comparado com os cigarros 
convencionais. Além dos químicos, há também a presença de metais como alumínio, 
bário, cromo, cobre, cádmio, chumbo e níquel que prejudicam a saúde cardiovascular em 
elevadas quantidades. 

Em vista da composição dos vaporizadores, os danos do tabagismo crônico estão 
associados a lesão endotelial na parede dos vasos bem como perda da elasticidade, o que 
pode ocasionar doenças como hipertensão arterial sistêmica, infarto agudo do miocárdio, 
acidente vascular encefálico, entre outras. Diante de tamanha gravidade que os cigarros 
causam na saúde, sobretudo, na saúde cardiovascular, faz- se necessário maior investimento 
em pesquisas científicas afim de elucidar melhor os efeitos do CE no organismo. 

CIGARRO ELETRÔNICO E RISCO CARDIOVASCULAR
A crescente popularidade dos cigarros eletrônicos como uma suposta alternativa 

mais segura ao tabagismo convencional levanta preocupações significativas sobre os 
potenciais impactos desses dispositivos na saúde cardiovascular. Dentre os principais 
efeitos da nicotina, das substâncias químicas e dos metais pesados presentes nos 
vaporizadores, pode-se destacar a relação com a pressão arterial, a disfunção epitelial e 
contratilidade cardíaca.

Efeito sobre a Pressão Arterial: A exposição aguda à nicotina através do cigarro 
eletrônico pode levar a um aumento sustentado na pressão arterial média, mesmo após 
a interrupção do uso. Esse aumento na pressão arterial sistólica pode ser explicado por 
vários mecanismos, dentre eles o aumento de catecolaminas na circulação sanguínea. 
Tais hormônios catecolaminérgicos (adrenalina e noradrenalina) atuam na vasoconstricção 
que, por consequência, causa taquicardia e aumento da contratilidade da musculatura 
miocárdica. Além disso, a própria nicotina presente nos dispositivos de cigarro eletrônico 
diminui a liberação de óxido nítrico na corrente sanguínea. A redução dessa substância 
que atua como vasodilatadora natural, acarreta diminuição da luz do vaso, que produz uma 
vasoconstricção e todos os efeitos subjacentes.6,4
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Efeitos sobre disfunção endotelial: A exposição aos aerossóis dos cigarros 
eletrônicos pode comprometer a função endotelial, crucial para a regulação do fluxo 
sanguíneo e prevenção da aterosclerose. A presença de compostos como nicotina, 
propilenoglicol e outros aditivos nos vaporizadores desencadeia uma resposta inflamatória 
no endotélio vascular, reduzindo a produção de óxido nítrico, um vasodilatador essencial. 
Além da hipertensão arterial causada pela diminuição na biodisponibilidade de óxido 
nítrico, a rigidez arterial também fica afetada, o que promove o desenvolvimento de lesões 
ateroscleróticas. Tais danos no endotélio vascular, contribui para o aumento do risco de 
eventos cardiovasculares entre os usuários de cigarros eletrônicos. ¹¹,10

Arritmia e substâncias químicas: Metais pesados como chumbo e cádmio, 
presentes nos vapores dos cigarros eletrônicos, têm o potencial de interferir diretamente 
nos canais iônicos do coração. Essa interferência compromete a transmissão adequada 
dos sinais elétricos responsáveis pelo ritmo cardíaco normal, podendo predispor a arritmias 
potencialmente perigosas. Esses metais podem alterar a função dos canais iônicos, 
levando a um desequilíbrio nos íons essenciais para a contração cardíaca coordenada. 
Como resultado, os usuários de cigarros eletrônicos podem enfrentar riscos aumentados 
de desenvolver arritmias cardíacas, que são associadas a complicações graves como 
acidente vascular cerebral e insuficiência cardíaca1,8

CONLUSÃO
Em resumo, os cigarros eletrônicos surgiram como uma alternativa aparentemente 

menos prejudicial ao tabagismo convencional, porém pesquisas emergentes indicam 
preocupações crescentes sobre seus efeitos na saúde cardiovascular. Tais danos estão 
associados a compostos químicos como formaldeído, acetona e metais pesados (chumbo 
e níquel) presentes nos vapores dos cigarros eletrônicos que se assemelham aos riscos 
conhecidos dos cigarros tradicionais. Essas substâncias podem induzir estresse oxidativo, 
inflamação do endotélio vascular e comprometer a função do óxido nítrico que é essencial 
para a saúde vascular. Assim, esses fatores contribuem para o aumento da rigidez arterial 
e o desenvolvimento de condições ateroscleróticas, ampliando o espectro de doenças 
cardiovasculares entre os usuários.8,10

Além dos impactos químicos, a nicotina presente nos cigarros eletrônicos exacerbou 
preocupações de saúde, demonstrado pela elevação da pressão arterial sistêmica 
através do aumento da liberação de catecolaminas e redução do óxido nítrico. Esta 
combinação pode resultar em hipertensão arterial crônica e aumentar o risco de eventos 
cardiovasculares agudos, como infarto do miocárdio e acidente vascular cerebral. Ademais, 
a disfunção endotelial associada ao uso crônico de cigarros eletrônicos intensifica esses 
riscos, sublinhando a necessidade urgente de mais pesquisas para elucidar completamente 
os efeitos a longo prazo desses dispositivos.
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Portanto, diante das evidências crescentes sobre os danos na saúde cardiovascular 
e da falta de regulamentação adequada da venda de cigarros eletrônicos, é crucial uma 
abordagem cautelosa para mitigar os danos causados pelos vaporizadores. Para isso, o 
investimento em estudos científicos robustos é essencial para informar políticas públicas 
eficazes e educar o público sobre os verdadeiros riscos envolvidos. Dessa forma, minimizar-
se-á os impactos adversos dos cigarros eletrônicos na saúde da população. 
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